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

profícuas trocas intelectuais e cujo nome carrega o sentido de “marcas do tempo”. Este breve artigo aborda 
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

especial número, com a temática “
”. 

–

cujo nome porta o sentido de “marcas do 
tempo”

oube à nossa gestão transformar os “Cadernos ABESS”
—

https://abepss.org.br/caderno-abess/




—

“ ”, como nos foi 

— – –
—

se o CDEPSS e “transformou se” a ABESS em ABEPSS. Não se tratava apenas de 

—

–
da gestão, publicado na edição n. 3 (2001), com o título “A Atuação da ABEPSS no Ensino e Pesquisa em 

–2000”; o segundo está na edição n. 8 (2004), com o título “O Desenho 
das Diretrizes Curriculares e Dificuldades na sua Implementação”; e o terceiro foi publicado no n. 22 (2011), 
com o título “Desafios e Atuação da ABEPSS no Contexto da ‘Reforma’ do Ensino Superior no Final dos Anos 

– –2000”. Neste último, o objeto central de análise é menos um balanço da gestão e mais o 
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—

—

—

—

—

—

—

—

–





–

–

–

—

mudanças aprovadas, sem “trair” a história construída por tantas gerações. A con

fundada em três princípios: “flexibilidade, competitividade e avaliação”

— —

“inovações” da LDB —

–

Ao final da década de 1990, utilizamos a expressão “reforma neoliberal” para designar as tendências dessa 
política governamental. Nos anos 2000, passamos a utilizar a expressão “contrarreforma”, baseada nas 

“
” (





—

preconizava como uma de suas finalidades “promover a publicação da produção 
”

—

*Temporalis*, que em latim significa “que marca o tempo”. O sentido era, justamente, que 

— —

—

— —

–

documento “Padrões de Qualidade para Autorização e Reconhecimento de Cursos de Graduação em Serviço 
Social” (agosto/1997), em sintonia com as Diretrizes da ABEPSS, apresentado e aprovado na Oficina Nacional 

alizada em 1997, em Recife, e conhecido como “Parecer da Comissão de Especialistas”





dessa “reforma”, contudo, ainda não estavam suficientemente debatidas no âmbito do 
Social e das IES. As pretensas “inovações” da LDB precisavam ser desmistificadas 

“
as implicações para o Serviço Social”. Várias estratégias foram concretizadas para 

—
—

cursos sequenciais, e o relatório do Seminário Nacional sobre a “reforma” do ensino de 





“reforma” do ensino superior em curso naquele ano possibilitou introduzir, no Serviço 

ncontrar um verdadeiro plano de lutas contra essa “reforma”

—
—

—





e inseria, no “modelo de enquadramento”, todos os conteúdos e o perfil desejado das/os 

—

—

–

durante as oficinas regionais realizadas para discutir a “reforma” do ensino superio

Florianópolis. O texto foi publicado na Revista Temporalis 8, em 2004, com o título “O desenho das diretrizes 
curriculares e dificuldades na sua implementação”.





número da revista, com a temática “Diretrizes Curriculares: polêmicas e perspectivas”, 

—
processos de trabalho, fundamentos, e o que se designava como “ensino da prática”. Ao 

“
” —

processo de construção democrática da formação e do “estado da arte” das reflexões, 

A já “clássica” Revista 

UnB, em Brasília, em novembro de 2000, com o tema “O Serviço Social e a Questão Social: 
direitos e cidadania”

“





— —

trabalho” (ABESS, 1997, p. 60). 

“fenômenos”, atribuindo seu “ressurgimento” na Europa a uma suposta “nova” questão 

“ ”
“ ”

— —
remetem as expressões da crise do capital ao surgimento de uma “nova” questão social. 

—
—

“novos” fenômenos sociais em uma perspectiva eurocentrista: seja pela perspectiva liberal 
de Rosanvallon, que a concebe como fracasso do “Estado Providência” europeu, que deve 

neoliberalismo e a recomposição do “Estado Social” de cariz social

de 1988. É nesse contexto que as Diretrizes Curriculares reafirmam que “o processo de 

trabalhadores, do capital e do Estado, através das políticas e lutas sociais” (ABESS, 1997, p. 





espraiamento da perspectiva francesa da “nova” questão social no Serviço Social. Pode 

—

—

https://www.portaldepublicacoes.ufes.br/temporalis/issue/archive
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https://doi.org/10.22422/temporalis.2021v21n42p206-212

